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iGreJa Primaz
no passado dia 19, durante o encontro de natal do 
Clero, no auditório Vita, d. Jorge Ortiga agradeceu 
publicamente a d. manuel Linda o trabalho que este 
desenvolveu na diocese de Braga. note-se que d. ma-
nuel Linda deixará em breve a diocese, uma vez que foi 
nomeado Bispo das forças armadas.

i a Comissão arquidiocesana para a educação Cristã vai promover, 
no próximo dia 4 de janeiro, o dia arquidiocesano do Coordena-
dor Paroquial. a atividade destina-se a todos os coordenadores 
de âmbito paroquial e pretende ser um momento de oração e 
encontro mas também de formação e reflexão.

i

Todos nós sabemos que “o mundo não se 
constrói apenas com grandes presidentes, 
com grandes descobertas científicas ou 
com grandes discursos musculados, pois 
ele também se constrói com pequenos e 
silenciosos gestos”  que, fundados na fé, 
podem salvar muitas vidas humanas, na 
medida em que lhes oferecem o argu-
mento do amor.
Nesta linha, se há dois anos tinha ressal-
tado aqueles seis pescadores das Caxinas, 
que sobreviveram durante três dias em 
alto mar, e se no ano passado nomeei 
os atletas paralímpicos como 
um belo exemplo que 
nos ensina que, apesar 
das nossas dificulda-
des, desistir é uma 
acção proibida, nesta 
mensagem de ano 
novo gostaria de 
nomear como 
a grande fi-
gura deste 
ano que 
termina 
os Bom-
beiros 
Voluntá-
rios.
No verão 
passado o país ficou sensibi-
lizado com a notícia da morte 
de oito bombeiros portugueses. 
É de louvar a coragem destes 
homens e mulheres que, a título 
voluntário, produzem gestos 
heróicos e silenciosos na defesa 
das pessoas e do seu património. 
Aliás, impressiona-me o lema das 
corporações de bombeiros, que diz: 
“Vida por vida”. Creio que este lema é 
a tradução perfeita do amor interior que 
eles têm a uma causa tão nobre como 
esta, e que nem sempre é valorizada e 
respeitada por todos nós.
Tomando este exemplo, o Papa Francisco, 
na sua mensagem para o Dia Mundial da 
Paz, também nos pede um acto heróico, 

por onde ir?
à semelhança dos Bombeiros, quando 
afirma que “a fraternidade é a premissa 
para vencer a pobreza”. A fraternidade 
apresenta-se, assim, como um cami-
nho de glória para superar o drama da 
pobreza, quer esta seja de tipo relacional, 
absoluta ou relativa, pois, caso contrário, 
este drama (que vai crescendo) será a 
morte da própria fraternidade. Confesso 
que é um grande desafio para a vivência 
do próximo ano civil.

Em nome da fraternidade universal, o 
cristão deverá assumir-se como uma 
verdadeira presença de Deus na história 
humana, lutando pela inclusão de todos 
através de novas sementes que façam 
germinar uma nova mentalidade na 

Braga
Presépio de Montariol
A Igreja de Montariol abriu ao 
público, ontem, dia de Natal, uma 
exposição alusiva ao «Ano da Fé» 
e um presépio movimentado, que 
estarão patentes até dia 5 de Janeiro. 
A iniciativa intitulada «Fé celebrada, 
vivida e testemunhada» é promovida 
pelo agrupamento de Escuteiros 660 
de Montariol. No adro da Igreja 
haverá também “o mais antigo 
presépio movimentado da cidade de 
Braga”, que “já dura há 87 anos, tendo 
o primeiro sido introduzido em Braga 
por frei Manuel Marinho, em 1926”.  

Guimarães 
concerto solidário de Natal
O Grupo de Jovens Salvi et Spe, da 
paróquia de Lordelo, organizou, no 
passado domingo, dia 22, um concerto 
de Natal solidário. O evento contou 
com a actuação de diversos grupos 
corais infanto-juvenis da diocese. O 
valor da entrada (um bem alimentar) 
revertia a favor do lar de idosos da 
freguesia (Associação de Reformados 
de Lordelo).

Vila do Conde
um pinheirinho pela paróquia
A paróquia de S. João Baptista de Vila 
do Conde promoveu, ao longo deste 
Advento, uma original campanha de 
recolha de fundos para as obras de 
restauro do Centro Paroquial intitula-
da “Um pinheirinho pela paróquia“, 
incentivando as famílias a adquirir um 
pinheirinho de Natal em cartão. Poste-
riormente, as famílias foram convida-
das a fotografar o seu pinheirinho e a 
submetê-lo a concurso.

CaminHada SOLidÁria
em GOndizaLVeS e SemeLHe

Mensagem de ANO NOVO do arcebispo primaz
sociedade. Porque, graças ao nascimento 
de Cristo, “já não somos escravos, mas 
filhos. E, se somos filhos, também somos 
herdeiros, por graça de Deus” (cf. Gal 
4,4-7).
Lutemos, por isso, pela inclusão de 
todos, combatendo aquelas causas 
estruturais da pobreza que geram a di-
visão. Sabendo que a Assembleia Geral 
das Nações Unidas proclamou 2014 
como o “Ano Internacional da Agricul-
tura Familiar”, em reconhecimento à 

contribuição da agricultura familiar 
para a segurança alimentar e 

para a erradicação da pobreza 
no mundo, temos mais um 

motivo para não descurar-
mos o dever de cuidar-
mos por esta terra que 
nos alimenta e confere 
qualidade à nossa 
existência. 
Por fim, gostaria ainda 
de convidar-vos, a 

todos aqueles que 
puderem, a 

participar no 
concerto 
pela paz no 
Auditório 
Vita (5 de 
Janeiro, 

21h15), em 
memória dos 

cristãos perseguidos, 
cuja receita reverterá para uma 
comunidade religiosa católica 
na Síria, que atravessa sérias 
dificuldades.
Desejo um bom ano para todos 

vós e encaminho um obriga-
do sincero a todos os bombeiros 

voluntários pela sua coragem, dedica-
ção e responsabilidade. E tal como eles, 
sejamos nós também “soldados da paz” e 
construtores de fraternidade!

+ Jorge Ortiga, A.P.
26 de dezembro de 2013.

enCOntrO de SeminariStaS 
arCiPreStadO GuimarÃeS/VizeLa

inauGuraÇÃO 
PreSÉPiO de PriSCOS



IGREJA VIVA 3Diário do Minho Quinta-FEiRa, 26 de dezembro de 2013

LiturGia
ePifania dO SenHOr

LEITURA I Is 60, 1-6
Leitura do Livro de isaías
Levanta-te e resplandece, Jerusalém, 
porque chegou a tua luz e brilha sobre 
ti a glória do Senhor. Vê como a noite 
cobre a terra e a escuridão os povos. 
Mas, sobre ti levanta-Se o Senhor e a 
sua glória te ilumina. As nações cami-
nharão à tua luz e os reis ao esplendor 
da tua aurora. Olha ao redor e vê: todos 
se reúnem e vêm ao teu encontro; os 
teus filhos vão chegar de longe e as tuas 
filhas são trazidas nos braços. Quando 
o vires ficarás radiante, palpitará e dila-
tar-se-á o teu coração, pois a ti afluirão 
os tesouros do mar, a ti virão ter as 
riquezas das nações. Invadir-te-á uma 
multidão de camelos, de dromedários 
de Madiã e Efá. Virão todos os de Sabá, 
trazendo ouro e incenso e proclamando 
as glórias do Senhor. 

SALMO RESPONSORIAL
Salmo 71 (72), 2.7-8.10-11.12-13
refrão: todos os confins da terra
viram a salvação do nosso deus. 
Ó Deus, concedei ao rei o poder de 
julgar 
e a vossa justiça ao filho do rei. 
Ele governará o vosso povo com justiça 
e os vossos pobres com equidade.

Florescerá a justiça nos seus dias 
e uma grande paz até ao fim dos tem-
pos. 
Ele dominará de um ao outro mar, 
do grande rio até aos confins da terra.

Os reis de Társis e das ilhas virão com 
presentes, 
os reis da Arábia e de Sabá trarão suas 
ofertas. 
Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, 
todos os povos o hão-de servir.

LEITURA II Ef 3, 2-3a.5-6 
Leitura da epístola do apóstolo São 
Paulo aos efésios 
Irmãos: Certamente já ouvistes falar 
da graça que Deus me confiou a vosso 
favor: por uma revelação, foi-me dado 

a conhecer o mistério de Cristo. Nas 
gerações passadas, ele não foi dado a 
conhecer aos filhos dos homens como 
agora foi revelado pelo Espírito Santo 
aos seus santos apóstolos e profetas: os 
gentios recebem a mesma herança que 
os judeus, pertencem ao mesmo corpo 
e participam da mesma promessa, em 
Cristo Jesus, por meio do Evangelho.

EVANGELHO Mt 2, 1-12
evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São mateus
Tinha Jesus nascido em Belém da Ju-
deia, nos dias do rei Herodes, quando 
chegaram a Jerusalém uns Magos vindos 
do Oriente. «Onde está – pergunta-
ram eles – o rei dos judeus que acaba 
de nascer? Nós vimos a sua estrela 
no Oriente e viemos adorá-l’O». Ao 
ouvir tal notícia, o rei Herodes ficou 
perturbado e, com ele, toda a cidade 
de Jerusalém. Reuniu todos os prínci-
pes dos sacerdotes e escribas do povo 
e perguntou-lhes onde devia nascer o 
Messias. Eles responderam: «Em Belém 
da Judeia, porque assim está escrito 
pelo Profeta: ‘Tu, Belém, terra de Judá, 
não és de modo nenhum a menor entre 
as principais cidades de Judá, pois de 
ti sairá um chefe, que será o Pastor 
de Israel, meu povo’». Então Herodes 
mandou chamar secretamente os Magos 
e pediu-lhes informações precisas sobre 
o tempo em que lhes tinha aparecido 
a estrela. Depois enviou-os a Belém e 
disse-lhes: «Ide informar-vos cuidado-
samente acerca do Menino; e, quando 
O encontrardes, avisai-me, para que 
também eu vá adorá-l’O». Ouvido o rei, 
puseram-se a caminho. E eis que a es-
trela que tinham visto no Oriente seguia 
à sua frente e parou sobre o lugar onde 
estava o Menino. Ao ver a estrela, sen-
tiram grande alegria. Entraram na casa, 
viram o Menino com Maria, sua Mãe, e, 
prostrando-se diante d’Ele, adoraram-
-n’O. Depois, abrindo os seus tesouros, 
ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso 
e mirra. E, avisados em sonhos para não 
voltarem à presença de Herodes, regres-
saram à sua terra por outro caminho.

A liturgia deste domingo leva-nos à 
manifestação de Jesus como “a luz” 
que atrai a Si todos os povos da terra. 
Essa “luz” incarnou na nossa história, 
a fim de iluminar os caminhos dos 
homens com uma proposta de salvação/
libertação. A primeira leitura anuncia 
a chegada da luz salvadora de Jahwéh, 
que alegrará Jerusalém e que atrairá à 
cidade de Deus povos de todo o mundo. 
A segunda leitura apresenta o projecto 
salvador de Deus como uma realida-
de que vai atingir toda a humanidade, 
juntando judeus e pagãos numa mesma 
comunidade de irmãos - a comunidade 
de Jesus. No evangelho, vemos a concre-
tização dessa promessa: ao encontro de 
Jesus vêm os “Magos”, atentos aos sinais 
da chegada do Messias, que O aceitam 
como “salvação de Deus” e O adoram. 

A salvação, rejeitada pelos habitantes 
de Jerusalém, torna-se agora uma oferta 
universal. Os “Magos” são apresen-
tados como os “homens dos sinais”, 
que sabem ver na “estrela” o sinal da 
chegada da libertação. Será que somos 
pessoas atentas aos “sinais” - isto é, 
somos capazes de ler os acontecimentos 
da nossa vida e da história do mundo à 
luz de Deus? Procuramos perceber nos 
“sinais” a vontade de Deus? Os “Magos” 
representam os homens de todo o mun-
do que vão ao encontro de Cristo e que 
se prostram diante d’Ele. É a imagem da 
Igreja, essa família de irmãos, constitu-
ída por gente de muitas cores e raças, 
que aderem a Jesus e que O reconhecem 
como “o Senhor”.

 EPIFANIA do senhor

Epifania do Senhor:
ent: anunciai com brados de alegria / az. Oliveira
Ofer: Cantem cantem os anjos / 
COm: O Verbo fez-se carne / C. Silva
aG: Hinos de glória / f. Haendel
finaL: adeste fideles / John reading (Sec. XVii)

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

OPiniÃO

N
estas aulas que antecedem o 
Natal, gosto de ler, com os 
meus alunos, o conto “Natal”, 
de Miguel Torga. Nele, o velho 
Garrinchas, um homem que 

vive da solidariedade do próximo, atravessa 
a serra na tentativa de passar a Consoada na 
sua aldeia natal, mas, devido às condições 
climatéricas, vê-se obrigado a passá-la numa 
pequena ermida. Para lhe fazer companhia, 
tira a imagem de Nossa Senhora com o 
Menino Jesus ao colo do altar e coloca-a a seu 
lado, “partilhando” 
os três a refeição. 

A partir da leitura 
do referido conto, 
proponho aos alunos 
que, no jantar de 
Consoada e no dia 
de Natal, ponham 
um lugar à mesa 
para o Menino Jesus. 
É um hábito que 
também tenho em 
casa. Porque o faço? 
Para lembrar a todos os que comigo partilham 
essas refeições da verdadeira razão que nos 
leva a festejar. As prendas têm o seu lugar 
como forma de expressão do afeto que temos 
pelos que nos rodeiam, mas o essencial não 
pode ser esquecido.

Assim, no Natal, devemos lembrar, como 
cristãos, o essencial: que comemoramos o 
nascimento de Jesus; que comemoramos e 

por Maria Raquel,
professora no Colégio D. Diogo de Sousa

«A partir da leitura do 
referido conto, proponho 
aos alunos que, no jantar 
de Consoada e no dia de 
Natal, ponham um lugar à 

mesa para o Menino Jesus»

agradecemos ter Fé num Deus de Amor que 
nos enviou o Seu Filho para nos ensinar que a 
felicidade não vem do que nos acontece, mas 
da forma como o vivemos. Este Menino que se 
fez homem mostrou-nos que, apesar das nossas 
fragilidades, se vivermos a vida com Fé num 
Deus que está sempre do nosso lado, mesmo 
nos momentos mais áridos em que temos de 
atravessar “desertos”, em que nos parece que 
nada faz sentido, enfrentaremos os obstáculos 
com a confiança de quem se sente sempre 
amado. Este Menino cumpriu a promessa de 

nos ensinar a vencer 
a morte, tudo o 
que nos impede de 
darmos sempre o 
nosso melhor, tudo 
o que nos anula. 
Ensinou-nos o valor 
do Amor a Deus, 
mostrando-nos que 
também depende de 
nós fazer deste um 
mundo mais fraterno.

Sugiro, então, que 
punhamos mais um prato na mesa. Que 
tragamos o Menino da Eucaristia e do presépio 
para mais perto, para dentro de nós. Que 
nos deixemos, nestes dias, animar por essa 
Confiança nesse Amor. E que façamos chegar 
essa Alegria aos que connosco vivem estes dias 
sendo solidários com todos: materialmente e 
em afetos.

Um Santo Natal!

O Último convidado...

 a Igreja alimenta-se da palavra
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Apanhado em Flagrante
Por uma pastoral da gestação

Na tarde do passado dia 8 de dezembro, os seminaristas da Arquidiocese de 
Braga levaram a palco a peça teatral “Apanhado em Flagrante”. Uma obra 
cómica que nos educa para o princípio de que a mentira nunca compensa. 
Das inúmeras peripécias retratadas da vida de um jovem mentiroso, emerge o 
momento em que o seu irmão começa a ser confrontado injustamente pelo seu 
avô (e depois pelo seu pai), que tenta apurar a verdade dos factos mediante um 
diálogo robusto do qual o jovem se tenta defender, contra-argumentando. 

Esta cena poderia ser apenas mais um diálogo normal, caso não tivesse como 
música de fundo a banda sonora dos filmes de “Rocky Balboa”, um árbitro de 
boxe a evitar constantemente o contacto físico do debate (permitindo apenas o 
“ataque verbal”), um treinador e um massagista de cada um dos lados do palco, 
e uma plateia a puxar pelo seu interlocutor preferido.

Partindo desta imagem caricata, creio que ela retracta na perfeição a missão 
deste suplemento que agora chega à sua 100.ª edição, quando estava pensado 
para sair apenas durante 7 edições. Com o evoluir dos meios de comunicação 
social, já não adiantava manter um suplemento somente como um veículo 
de transmissão de informações religiosas, porque actualmente há outras 
plataformas que o fazem melhor e mais rápido. Por isso, restava-nos jogar 
pela diferença. E a diferença estava em não só transmitir informações, como 
também em produzir conteúdos, no intuito de provocar o diálogo religioso 
noutros públicos mais afastados, caso dos “ateus do facebook e os cristãos em 
lá menor”, como refere Armando Matteo. 

Por isso, refundamos este suplemento sobre a teoria da pastoral de gestação. 
Uma teoria em que, segundo Philippe Bacq, a transmissão da fé faz-
se essencialmente por contágio relacional: pelo testemunho/partilha da 
experiência pessoal de Deus (princípio da reciprocidade). Deste modo, fomos 
à procura de testemunhos, ao ritmo da pertinência litúrgica, pastoral ou social, 
que nos falem de Deus e se pronunciem sobre a Igreja, de um modo livre e 
construtivo, sem maquilhagens e expondo ao de leve as suas potencialidades 
e fragilidades. Tudo isto, mediante um diálogo aberto, exigente e frontal, à 
imagem da passagem daquela peça de teatro, sempre à procura da Verdade, 
porque a “mentira não compensa”.

Ao longo destas 99 edições, verificamos assim, a título de exemplo, que “A 
consciência em relação ao património está a crescer” (Cón. José Paulo Abreu) 
e que “O Átrio dos Gentios vai marcar (marcou) a Igreja de Braga” (Isabel 
Varanda); aprendemos que “A resposta para o Mistério da existência é o amor 
e acreditarmos que não temos respostas” (Teresa Salgueiro) e que “A fé tem 
um poder brutal e pode fazer a diferença”(José Teixeira); fomos alertados 
para que “Se a Igreja parasse, a situação social seria um descalabro” (Rui 
Barreira), que “É incompatível ser cristão e ser comunista” (Zita Seabra) e 
que “Se deixarmos de comunicar, deixamos de ser Igreja” (Cón. João Aguiar 
Campos); compreendemos que “O escutismo é a força avançada da Igreja na 
evangelização” (Carlos Alberto Pereira) e que “Todas as pessoas acreditam 
em alguma coisa, mesmo aqueles que se dizem ateus” (João Pedro Dantas); 
olhando alguns temas fracturantes, concluímos que a “Bruxaria e religião não 
são compatíveis” (Pe. Jorge Vilaça) e que afinal “A igreja de Braga ajudou a 
construir a democracia em Portugal” (Mons. Domingos da Silva Araújo); e, por 
fim, testemunhamos o poder milagroso da fé, mesmo quando “Os médicos 
diziam-me que nunca iria ficar curada” (Maria Madalena Fonseca).

Olhando o passado, resta uma palavra de profunda gratidão a todos aqueles 
que têm colaborado connosco e, olhando o futuro, resta um desafio a todos 
leitores de modo a que, com base no n.º 12 da Lumen Gentium, enviem as 
vossas críticas e sugestões, através do nosso e-mail (comunicacao@diocese-
braga.pt), para podermos também crescer e ir de encontro às vossas exigências. 
Pois como afirma o poeta Fernando Pessoa, “tudo o que chega, chega sempre 
por uma razão”.

Por tudo isto, e para que Deus não nos apanhe em flagrante, não temos outra 
alternativa senão continuar a anunciar às pessoas, crentes ou não, aquela 
frase retirada da entrevista ao Pe. José Tolentino Mendonça: “É um erro muito 
comum chutarmos a vida para debaixo do tapete!”

Pe. José miguel Cardoso
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«O serviço é a alma 
da fraternidade que 

edifica a paz»

Papa Francisco,

Mensagem para o XLVII 

Dia Mundial da Paz.

contos EXEMPLARES 56

título: O Discernimento 
dos Espíritos

Autor: Timothy M. Galla-
gher, O. M. V.

Editora: Editorial AO

Preço: 14 euros

Resumo: Nesta obra, 
o P. Timothy Gallagher 
ajuda-nos a entender as Regras de Inácio de 
Loiola e como os seus ensinamentos são de 
essencial importância para o nosso cresci-
mento espiritual nos dias de hoje. O Discer-
nimento dos Espíritos – Um Guia Inaciano 
para a Vida Quotidiana destina-se a quantos 
aspiram a uma maior consciência da acção 
de Deus nas suas vidas, sendo uma leitura 
essencial para os orientadores de retiros, 
directores espirituais, sacerdotes e quantos 
praticam o aconselhamento.

título: Francisco e o 
Pequenino 

Autor: Christian Bobin

Editora: Editorial AO

Preço: 10 euros

Resumo: Apesar de escrito em prosa, este 
livro tem muito de poético. Como São Fran-
cisco de Assis, o autor apresenta-nos um 
Deus “baixíssimo“, em oposição ao Deus 
“altíssimo“, ditador e severo, tantas vezes 
pregado por muitos. O Deus de Jesus Cristo 
é um Deus Amor, humilde e alegre. É um 
Deus que se identifica com os pequeninos 
porque se fez pequenino.

Um professor pediu aos 
alunos do primeiro ano 
para desenharem alguma 
coisa que gostariam de 

agradecer ao Senhor.
O professor ficou surpreendido com o 
desenho de uma criança. Era simples-
mente uma mão com traços infantis.
Pegou no desenho quase pronto e 
perguntou às outras crianças o que é 
que significava para elas essa mão. 
Uma disse:
- É a mão de Deus que nos dá o pão 
de cada dia.
Uma outra disse:
- É a mão dos nossos pais, que traba-
lham para nós.
Entretanto, continuaram a desenhar 
tantas coisas que gostariam de agra-
decer ao Senhor.
O professor inclinou-se sobre a 
criança e perguntou-lhe de quem era 
a mão. Ela respondeu:
- É a sua, senhor professor.
De facto, todas as tardes, ele pega-
va na sua mão para o acompanhar 
a casa, mostrando-lhe assim a sua 
amizade.

É grande o poder das mãos. Com 
elas se faz o bem e também 
o mal. Com elas se ajudam os 
outros, mas também se agridem. 
Olha para elas e medita no seu 
poder.

In “Nem só de pão”, Pedrosa Ferreira

rezar com o cinema

No Natal de 1914, em plena Guerra Mundial, exércitos 
franceses, escoceses e alemães enfrentam-se no norte 
de França. Na noite de 24 de Dezembro, o inesperado 
acontece: os três exércitos acordam um cessar-fogo. 
Já não se trocam balas, mas saudações natalícias. Os 
soldados, independentemente da sua origem, confrater-
nizam, trocam lembranças, enterram os mortos, falam 
da família e jogam futebol. A imagem, de tão surreal 
que é, chega a ser cómica. O filme é baseado em factos 
reais, que mostram o lado mais humano daquela que foi 
uma das guerras mais sangrentas da história mundial. 
Para ver e pensar.

Joyeux noël (2005)

O Programa desta semana faz uma revisão 
pastoral do ano de 2013.

sexta-feira, das 23h00 às 24h00
FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

título: Novos Contos da 
Montanha

Autor: Miguel Torga

Editora: BIS

Preço: 5,95 euros

Resumo: Esta obra, pu-
blicada originalmente em 
1944, é uma colectânea de 
22 contos do emblemático escritor portu-
guês Miguel Torga. O título surge a partir 
das raízes do próprio autor, nascido e criado 
em Trás-os-Montes, baptizado por Torga 
como o “Reino Maravilhoso“. Os contos 
“percecionam histórias acontecidas num 
espaço e vividas por gentes que enformam 
a memória da infância e da adolescência de 
Miguel Torga”.

LiVRo

- Amares: Lago.

- Braga: Priscos (Presépio 
vivo); Cabreiros; Mire de 
Tibães; Montariol (S. Victor); 
Patronato da Sé; Palmeira; 
Dume (presépio movimenta-
do, junto ao adro da igreja); 
Sequeira (presépio movimen-
tado, no salão paroquial); S. 
Lázaro (Capela de Sta. Justa); 
Lomar (Capela do Senhor dos 
Milagres); Tesouro-Museu da 
Sé Catedral.

- Barcelos: Rota dos Presépios 
no centro histórico da cidade; 
Centro Paroquial de Galegos 
(Santa Maria); Vilar de Figos.

- Guimarães/Vizela: Ronfe; 
Briteiros (Santa Leocádia); 
Cerzedo; Airão S. João e Pevi-
dém (Presépio ao Vivo).

- Fafe: Jardim do Calvário 
(centro da cidade).

- Póvoa de Lanhoso: Garfe 
(Aldeia de Presépios).

- Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde: Argivai; Bagunte; 
Amorim (casa particular); 
Beiriz (casa particular).

- V. n. famalicão: Arnoso 
(mosteiro de Santo Amaro); 
Castelões; Ribeirão (exposição 
e venda).

- terras de Bouro: Largo do 
Município.

- Vila Verde: Cervães; Carreira 
S. Miguel.


